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O FA ROL PA ÜLIS TA NO. 

La liberte est une enclume qui userá toús les 
murteaux 

SABBADO 12 PÉ JULHO DB 1828. 

JT jorão escolhidos Senadores pela Provín­
cia de Pernambuco o Sr. Manoel Caeta* 
no de Almeida e Albuquerque , e pela do 

'Ceará o Conde de Lages, t-r.L, mais' qué 
pasmosa esta eleição r..e está tiomeáção dó 
Conde de Lages. Foi nomeado por aquel-
la mesma* Província , qué elle tanto fia- * 
gelou ! ! ! Pobre Povo do Ceará, a que es­
tados de abjecçãp o tem reduzido o des­

pot i smo ! Dizem que esta extraordinária 
.nomeação foi toda manejada pelo Com-
mandante das Armas d'aqüella Província 
que ainda llie causou este opprobrio, que 
ainda liie acarretou esta ígnomima. D ignos 
n m a caita do Rio , que fora apresentada 
lio Senado u m a denuncia de sobornoj e 
nullídade d'essa eleição do Ceará , e con­
c lu ía pedindo , que o Senado -su br'es ti­
vesse na admissão do Conde de Lages , 
até que se indagasse sobre os factos de­
nunciados/ O Senado mandou remettér a 
denuncia ás Commissoes de Podéres , e 
de Constituição. Estamos* curiosos de sá-
ber o resultado d'estdpnegocio. 

Z— Foi nomeado Ministro e Secretario de 
Estado dos Negócios dá Guerra o Ex . m u 

Tenen te General Joaquim de Oliveira 
Alvares , que já o havia sido em 1822, 
e que foi dimittido por motivos , que nos 
não são conhecidos, mas que ri'esse tem­
po , fosse que que a intriga , e má von­
tade os espalhasse , fosáe o que fosse, não 

,erão muito favoráveis nem ao ^rasileiris-
mo , nem mesmo ás qualidades moraes 
do Sr. Oliveira Alvares. E ' sem duvida 
mais que provável, que se jãc falsos os 
motivos então divulgados, os quaes dizem, 

2ue também muito servirão para que este 
reneral nunca fosse incumbido da Cam­

panha do S u l ; e que agora mais bem 
conhecido o Sr. Oliveira merecesse de no­
vo à confiança ? que parecia haver per-

\ 

'W 
dído. O Ministério se acna hoje composto 
de quatro Brasileiros nascidos além mar, 
e de uni nascido no Brasil. A 'Pasta da 
Justiça ainda está amparada.peío Sr...Jo* 
sé Clemente Pereira. —- Dizem que o 
Sr. Cordeiro dera sua demissão para não 
perder o logar nã Caixa da Amortização. 

'*— O Censor fez suas, despedidas : acabou 
esta folha não mal escripta.,#nioderadá nas 
expressões, defensora do governo^ mas que 
não atacava a Constituição , antes pelo con­
trario annunciaya princípios muitas vezes 
verdadeiros , e sólidos , e que cobravãò mui­
ta força por serem pelo Gensor propalados. 
Dizem qüe a alma ,do Gensor passará tão 
inteira como estava no Censor para a ^ G a ­
zeta do Governo^-: que está próxima, dizem, 
a publicar-se próxima a publicar-se no Rio j 
e sendo assim , nem-rum fundain,énto julga­
mos ter a razão que dizem motivara o acaba­
mento doCensor : Digião que, porque um dos 
seus cpllaboradores estava occUpando dois 
importantíssimos cargos, não podia, com 
o trabalho , e por isso ficara o publico pr i ­
vado d^aq^ielle Periódico. 

O Censor acaba muito agoniadopor nao 
acreditarem a noticia, q u e , clementemente,' 
nos de;u de paz ; ralha bastante com os * 
incrédulos ; atjribue à incredulidade ao es­
pirito de partido , que trabalha para seus 
fins. Podia-se bem appliçar n'esta parte ao 
Censor os cjois versos de Bócage ao Padre 
Macedo. 

Praguejas, enrouquéces, não c mmóves , 
Gélag a contricção no ceaífod^lma. 

Muirp . muijto sincera, e cordialmente 
queremos av páz , más naõ a paz demente do 
Censor , que nem-um bem. nos pode trazer. 

— O Censor traz um artigo acerca das 
noticias da .JSahia , as quaes afeia logo , 
dizendo, que fizeraõ uma sensação extraor-. 
diluiria 21a Corte ? sendo , cjue na Corte 
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ja muito costumados todos com muitas origem de taes noticias, e seus propala-
ignáes , por muitas vezes **repetidas de dores j e a final, se com eflcito tem ha-
todas as Províncias, a primeira cotiza, vido, ou ainda ha alguns clubs- contra os 

3ue vem logo á lembrança , é que sem quaes se deve proceder com o vigor e 

uvida será alguma gíria do Presidente da energia , que exige a salvação publica j 
Província para obter mais algum despa- ficando V. m. na intelligeucia de que pelo 
c h o , alguma pensar», algum enfeite com desempenho desta commissaõ , cujos resul-
esses eneulcadus serviços, mormente se é tados minuciosamente me seraõ com mu-, 
em proximidade de algum dia d'annos em nicados , se haõ de regular as operaçõel 
que taes graças se costumaõ fazer. Assim deste Governo , que em matéria taõ pode-
aconteceo com estas noticias da Bahia ; rosa muito confia nas deligencias de V. m. 
todo o mundo suppoz , que seria arma- Deos Guarde a V- m. Palácio do Governo 
dilha do Sr. Gordilho j mas parece , que da Bahia 16 de Maio de 1828.—José Bgi. 
na,õ sendo assim como o Censor as couta , dio Gordilho de Barbuda, —Senhor Desem ba r-
tambem naõ ^é o que pensavaõ a mor parte gador Ouvidor Geral do Cr ime, Delegado 
da gente. Houve sempre alguma coiza. do Intendente Geral da Policia. ,, 
Alguns homens desgostosos de se lhe acabar Cada vez estamos mais persuadidos 
o negocio da moeda falsa de cobre , ai- d$ que os Governos saõ sempre os maiores 
guns irritados com as loucuras , e despo cúmplices dos cumes dos povos : os hovos 
tismos do Sr.. Gordilho tentavaõ uma per- h e m governados naõ querem revolução. 
tu rbaçaõ , cuias conseqüências seriaõ fu- T^. , ,-, ,. 

. J 11 ' *. —Dizem-nos da Corte que ali vai apare-
ncstns a elles unicamente , pois que nem , ,* ,, * 
„ „ . „ . i . 1 í-j j cer um papel claramente do Governo, com, 
seus t a len tos , nem suas possibilidades, . , r , " >; 5, ' ! 
„„ 1 11, | . i- 1 /> Í; O titulo — Gazeta do Governo =rr no qual 
nada lhes podia ser tavoravel. Confirma- « . . . , ' , 
„ o „«„».. • '•-- - T> ... •„ oinçialmente serão transcrtptòs os actos da 
nos nesta opinião a Portaria, que trans- . . . , T X • P I 
*...»««..,,*., A^ c , ' r ^ a u „ ^* 1 k administraçaodoImpério. Muito folgaremos 
crevemos , do br. (jordilno , o qual naô ,T r . . &,-, 
• i, „ „ / 1̂  J - • . • „„ ' :„?„ que se realise esta noticia, e que o Gover-

e homem de» •diminuir as coisas, mas ' . . . . > l > 
.;.« A<* ... »....u.„ r. K«I „...,..,>.. A~ 1 no publique todos os seus actos; pois na t 
u m de as avnltar a bel-prazer de sua es- 1 *• • • * £> ~ 
*.<.!.|4,l* <o«r,c.:^ ü a na tao contrario a essensia do Governo 

Portaria. __ Tendo constado á este Gover- K , T ' ^ n t a t i v o do que o silencio , o miste-
110 por denuncias anônimas , e pelo ob- n ° ' a S t , e ™ S CU1 . q U ! í ™ 0 8 e 8 t a d o . . ? 1 \ m -
iecte- ao presente da vagar conversação, P r e ' ^e o Ministério é bom tanto melhor 
que alguns espíritos turbulentos , e dessi- P a r a e l l e > ( I u e s e ' a õ P u b l i c o s ° 8 s e u s *?**> 
dentes do Systema que felizmente nos rege, a T i " * 0 c r ? c e > o s h e m «teücionadoi o 
entre os quaes se eontaõ vários naturaes ° a J u d a õ r os da opposiçaõ o illustraõ , o ad-
de Pernanbuco , e Olficiaes dos Compre- V 6 r t € m - Se o Ministério é mao ainda as -
bendidos no desastroso acontecimento de S , m raesmo l u c r a , d a n d o publicidade aos 
Vinte e cinco de Outubro de 1824 , tentaõ , SeU* a c t ? S . ' P o r ^ u e * ° criminaráo pelo que 
por impulso de suas desordenadas paixões, t e n h a 5 í e i t ° ' e, n a õ P e l ° <Iue n a õ í l /f raõ 9 
d e r r u b a r a ordem publica , e alterar aqulle n e m n u n c a , t a l v e z t i v e s s e m t e n f õ d * <a-
mesmo Sys tema, tencioaando aproveita- z e r ' ' e a s calunmias se apoiaõ n'esse mes r 

rem-se para esse mesmo fim dos actuaes f° m m i s t e r i ° > e «P.mo nada se publ ica, 
ajuntamentos populares por oceasiaõ do h c a " S e a o m e n o s n a duvwa, mas semprecom 
resgate de moeda falsa , havendo já d'ante- m a i o r i n * ^ ç a õ a acreditar o mal. Mas o 
maõ semeado infundamentadas e átterrado- S o v e r n o d e b<>a f e » 4 u e 8 a b e q u e é iusú' 
ias noticias acecca daquella Paovincia , t m d o P a r a ° »em dos povos, e naõ para seu 
e de se havereuf?!aq>i passado para o recon- P r °P r l ° b e m » v f c o m t o d a a c l a r e z a 1 q u e 

cavo muitas Armas e armamentos , -^ bem nem'n™ caminho lhe é mais vantajoso do 
qne este Gocerno se não julgue em estado de temer < l u e ° da pub l i c idade dos seus actOS. P u -
semelkântes noticias á ristadas multiplicadas provas b l i c idade .nos actOS do Governo , e a m p l a 
d, leaÜade do brioso Poto Bahian,, e até mesmo l iberdade d e i m p r e n s a , e i s OS dois m a i s p o -
por outros motivos , c o m t u d o , como n a S o - í 1 í > r ^ C r t C mo:„B / r ' j • -

. . T . , . ' derosos meios de lazer com quea a dminis-
ciedade ha sempre liomens mãos , e en- *wi*-*rxA** ..^, , • 

Y . , . . ' traçaode um povo va sempre em progresso de 
tre nos existem alguus de notório caracter perfeição. O Rdact 
inquieto . convindopor isso tomar medidas 
de segurança , escrufiuaudo-se a verdade , R'o de Janeiro.— A Câmara de S* João 
e descubriodo-se os faciosos desgraçados , d LIRei acaba de dar um passo, que po­se acazo* existirem, cumpre que T m. d e ^ r muito vantajoso para o Brasi l : {garantindo srmpre em sua perfeita inviolabilidade lanÇOU m ã o do exerc íc io do direi to d e p e -• ' . " * ' " " trjulnéas) empregue os meios mais tição , que o Código fundamental consa-eflicazes e actívos , p a r a indagar^quál a gra , e abrio um exemplo, que deve ser 
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imitado. Dirigindo OS Seus VOtOS á Assem- Franco ," Inspector da colonisação extrangeira. marii 
«bléa da Nação , roga-lhe o beneficio da; dou o Governo, que do Trem Nacional se fome. 
Lei regulamentar das Câmaras constitu­
em mies , que é na realidade uma das mais 
interessantes , é de mais extensos resulta­
dos. Sem boas Instituições Mu nicipa.es,' a 
^Constituição é lettra morta para nove dé­
cimos da população, nem esta se pode 
acostumar a ter interesse pêlos negócios 
públicos , senão com ò aperfeiçoamento e 
plena independência dos Municipos: Se 
encararmos este objecto , pelo lado da in^ 
d u s t r i a , _ e da civilisação , que lhe anda 
annexa , nada pode influir mais no pogres-
so de todas as eoúsas úteis ; no melhora­
mento das estradas . pontes e caminhos; 
,na fundação e aperfeiçoamento das casas 
.de educação e de trabalho ; na facilitação 
do commercio interno , etc. E ' de esperar 
que as outras Câmaras do Impér io , se­
guindo este louvável exemplo, se appres-
sem a fazer subir as suas representações 
ao Poder Legislativo ,"mesmo lembrando-
lhe directamente as providencias , de qué 
mais necessita cada uma das localidades. 

Mas acima de tudo isto, as Suas preces 
.devem ter por, fito uma Instituição , què 
a Lei das Leis nos afiança, que o Mo-
narchá oflereceü aos Brasileiros no Pro-
jecto 'Constitucional , que sujeitou ' á sua 
approvação j mas de que uma triste fa­
talidade nos tem privado : falirmos dos 
Conselhos Prov%çiáes. Sem Conselhos pro* 
vinciaes , as bênçãos do systema Munici­
pal não terão complemento , as Câmaras 
marcharão isoladas,. em differentes senti-

Mos^ cada unia entenderá o bem a seu 
modo , e não existirá n'esta parte da Ad­
ministração lim centro de vida , que ani­
me o todo. Concelhos provinciaesl Sem 
eiles não ha verdadeira Liberdade , sem 

telles.o circulo constitucional se limita1 ao 
Rio de Janeiro , e circumvisinhanças; sem 
elles finalmente os Brasileiros enr muitos 
logares'continuarão a dobrar o pescoço ao 
jugo , que os aviltou por tantos ãnnos. 

( D Aurora Fluminense ) 

CORRESPONDÊNCIAS. 

Sr. Redactor. — Se vires as barbas do teu vi» 

sinhv a arder, põe as tuas de molho. E o que nós 

devemos fazer k vista dos funesto» acontecimento* 

qne occorrerão b mez passado na Corte do (lio de 

Janeiro com a tropa extrangeira : não que tenhamos 

extrangeiros i alistados , fardados e armados entre nós, 

cessem, espingardas e outros petrechos á nova Colô­
nia e que o mesmo Sr. Inspector está adextrando os 
colonos em todos os exercícios e evoluções militares. 
Se 4al é , ém breve teremos uma meia dúzia debon* 
soldados ; e como são chegados á Villa de Sanctos 
(dizem) mais uns 150, destes se poderão tirar al-

' guns para soldados •, e dos que vierem vindo se tiraréõ 
mais outros, e assim teremos em breve um luzido 
Batalhão de Extrangeiros qüe bem pôde gupprir a 
falta do 6.' de Caçadores t due acaba de marchar 
para o Rio. 

Mas já vejo certa classe de, sojèitós gritarem: " 
Eis o que é envenenar as coisas: mandão se para 
a ndva colônia meia dúzia de espingardas.j instrue.ni* 
se meia dúzia dos colonos ná arte de míinejal as , a 
fim de manter-se alli a policia e o socego , já é 
batalhão de extrangeiros , jã é plano de supplantáf 
a liberdade, de opprimir os cidadãos , já é'tudò quanto 
quizerem os demagogos, republicanos * sánsculóttes^ 
homéòs que não tem que perder, que querem des< 
truir e não edificar. Desta sorte ,-'que hade fazer uni 
governo, se tudo é um crime-? „ 

Gritem porém quanto quizerem esses meus se-
nbores, eu sempre lhes direi que gatp escaldado Wagúti 

fria tem medo; que quando começarão a entrar pela 
barra do, Rio de Janeiro os soldado» Allemães o 
Irlandezes, o Ministério^ de execrável reeordaçã o , 
que os mandou vir, "não di^ia que erão tropas des­
tinadas para suffjcaf os ílSjSisionaes , para destruir %. 
liberdade , para roubar iTÉÊm^amff > e P o r , ° saqua, 
á Capitai do Império, cq^verjpinha d'uma Nação. 
que apezar de nascente e nãó povoada ein proporção 
de sua extensão ,. tem todavia forças de sobra para 
manter a sua dignidade e todos os ' seus direitos , 
se um Ministério ardiloso não procurar dividir essa* 
mesmas ibrças para governar desppticamente, inda 
que seja sobre ruínas. Então erão só colonos d'aqui, 
colonos d'a(li, portarias a'Monsenhor Miranda, Ins­
pector da colonisação , para promover a colonisação. 
O Povo 'do Rio de Janeiro" via os colonos torna­
dos em soldados, mas como o povo se calava , con -
tinuava-se a faltó em colonos , e a formar dellès ba* 

,,talhãos. Esperaremos nós por ventura pelas.mesmas 
' sòeuas do mez passado do Rio para eotãd dizer­

mos yalguma coisa ? Havemos soffrêr sem murmurar 
que^se ,toinem carros e carretas e cavallos para a 
conducção dos colonos, casas para á sua morada nos 
lugares onde se alojão ? não b,avemoB de chorar amar­
gamente a quantia de 1:4OOJ0 réis para mais, que 
M E N S A L M E N T E » sahe ,dos cofres Nacionaes da 
Província para sustentar os colonos ? não nos have­
mos de lembrar com dôr, de que esse dinheiro é 
sangue dos nossos concidadãos, e que se estes por^ 
essas e outras ficarem reduzidos à mendicidade hão 

mas sim porque para o futuro, com pés de lãa ou de mandal-os a tábua, ao mesmo passo que se importa 
de colonisação podemos vir a tel-os. Por exemplo: gente extranha, ( si vera est fama) facinorosa, com 
Dizem por abi que a requerimento do Sr. Mello inauditos sacrifícios , para colonizar mu paiz, que 



a lo precisa, senSo qne o (faixem para prosperar, 
J>»TA crescer, para vir a ter uma Nação formidável' 
liavflrooi da tofTrer qae o Sr. José ülinto de Car­
valho Governador da Praça de Sauctos, enguue 
a Augusta Pc«i«òa de S. M. e Imperador, a^seve 
lo:iv!o n'utn officto a Monsenhor Miranda , qoe OS 
UOS HJ DOS P0l'oS D'ESTA PROllSCIA 
ESTíÒ A.MM.4DOS DOS MAIS LOHAVFIS 
SLWT1MFST0S A FAVOR DA COLOSIZA-
ijÂO F.X'J'/iA.\'GEIBA , quando pelo contrario os 
Paulistas dcplorão.se 6 que.não detesta o , semelhante 
colonivnçno r Não será um dever de todo o Cidadão hon­
rado , de todo o homem Christão , abrir os olhos ao Go­
verno , illudido.t lUti por empregados que querem me­
drar e subir em posUi" & custa de seus Concidadãos ? 

Não vá porém enfirir d'aqui Sr. Redactor, que 

(534) 
de qae a Cobaia qne. estK debaixo da minha dlret* 
c io , se achava armada fatendo manejo, fundindo 
balas, tra tini «m pede gurrta , ora que Ibe parece 
Sr. Hedacter? Iliterá dcsparaie maior! Que suíno 
revolucionário I com erTcUo o seu vil*, e perverso nus* 
tor mereceria toda a altenção do Governo se fosse 
conhecido Mas vamos ao qne serve , rogo-lhe pois 
Sr. Redactor, que offirms, que a Colônia auaoban». 
maior soec^o, desarmada cuidando em fater cami­
nhos, e em seu estabelecimento, que os homens qoe 
Rpparecerâo de espingarda erão três allemies muito 
honrados . velhos e pais de numerosa família que 
vierão. buscar o soldo e por isso não deveriáo vir 
com as mãos abanando, qoe os toques de caixa de 
guerra qoe. dizem haver é um tambor velho para dar 
signal para o trabalho, ou para os pagamentos , ou 

com effeito daqui a dois dias está para vir da nova para que se faz de mão commum principiar , ou 

colônia nm batalhão armado para escravizar, massa» 
crar & o que eupertendo não é mais do que indicar 
ao publico, que lbè devem causar sombra quasquer 
medidas, que teudão ( ainda que inderectameute ) 
a criar. n'esta Província uma força extrangeira e in 
dicar ao Governo., que o povo Paulistano não qoer 
batalhões extrangeiros. Esta minha barenga c fun­
dada somente na grande máxima — Priucipius obata— 
pois me lembro de» que se na época da introducçáo 
das primeiras baionetas extrangeiras, a imprensa 
Dão estivesse agrilhoada, se então fosse licito a qual* 
quer cidadão levantar a *vos a favor do seu pais, 
rsõa.r.W&xtão aa coisas ao desastrosa ponto a que 
chegarão o me» passado, porque o Governo, p<,r 
péssimo que fossem os Ministros, não iria d'tucon-
tro a opiinão publica altamente manifestada. 
Kera taò pouco pense, Sr. Redactor, qne me cons> 
tituo garante c*isso quç por abi se dii de armamen­
tos , e manejos de nova colônia , nem de carres, 
carretas e cavallos : são coisas que por abi se dizem, 
e que se são falsas, espicial favor faço en em denun­
ciai as porque assim os acusados ficão sabendo que 
correra boatos falsos em desabono seu, e abi vem 
logo ter com V. m. para a publicação de docomentos 
ou outras provas qne os justifiquem. Portanto, Sr. 
Redactor, ilida que certas pessoas, não sei porqne, 
e'espinuão todas , quando se publicão algumas falsida­
des contra ellas j f cm por isso deixarei de enviar» 
lhe qualquer notieiaaioba que pilhar correndo por abi 
sem embaraço. Mas quando eu asseverar alguma coi­
sa e disser —isto for assim— eutão cáhião com 
todo o rigor da )ei sobre este sen criado 

Um Patriota. •' 

Sr. Redactor. — E verdade qne diz o rifão que 
a palavras loucas orelhas mtcas; mas quando ellas 
eão ealunniadorms sempre é bom desmascaral-as não 

acabar, em fim para quando £ necessário que os Cot 
fonos se reunão ; o que poderia ser também a toque 
de matraca, e talvez então não ferisse os delicados' 
timpanoB do auetor da mentira que parece não gos­
tar de toque de caixa Tenha paciência Sr. itedue» 
tor que desta ves não pode deixar de mcommodal-oj 

O Diretor da Colônia. 

Com bastante satisfação deixamos publicadas n'es«V 
te mesmo N.* as Corfíspoudencias do 8r> Patriota, 
e do Sr. Director da Cplonia, vendo se por esta sereia -
falsos alguns boatos qub tein ha dias apparecido n'es* 
ta Cidade sobre os Colonos Allemaes u1esta Província. 
Louvamos o zeRo CóostifueTõnâl do Sr. Patriota, é a 
preropta satisfação dada ao Público pelo Sr. Director 
da Colônia, pela qual se mostra desaprovador de medidas 
da natureza > tfaquellas, qne denunciou ao publico o Sr. 
P * ^ ^ o Redactor. 

A S N U N C I O I . % 

— João Pedro Latzon tem a honra de participar* 
ao respeitável Publico, que elle proximamente che­
gou de Londres á< esta Capital, onde per tende exhu 
bir algumas Artes Liberaes, ou Óptica Mechdnicaf 

(em toda subtileza, perfeição, e delicadeza a qui* 
é possível chegar, na casa da Opera festa, mesma 
Cidade,ato dia 15 do corrente mez de Julho. Todos 
os Senhores a Senhoras, que quizerem honrar o di­
cto espectaculo com as suas presenças, queirão se 
dirigir é casa do Sr. Guilherme Hophins , morador ' 
na Ponte de Lereha, âtesde as 10 horas da manháa 
até as 4 da tarde do referido dia 13, onde achatai' 
os Bilhetes não. só dos Camarotes, como da Pia. 
teu, em cuja écecuião espera o Reprezcntante rece­
ber a competente esportula — Principiará às 8 horas. 

N. B. A esportula dos Camarotes, Platea, 
e Varanda é a do eustume. 

— Manoek Joaquim Ferreira Barboza, perdem 
para cora as pessoas de juizo, que facilmente co- *ma buceta, de prata no dia segunda feira a uma 
Hbceem a malignidade e malícia de oeciosos amo- hora da tarde, na rua do jogo da Bula the o Psf* 
tínadores, ruas sim para com espíritos fraco, que o lado de S. Ex. quem á achar, entregando ma casa 
rmdo de um ratinho atemoriza. Tal é o fako. e ca- do Tenente Coronel André da SiUa Gemas, m 
lumaiad.r boate qae se espalhou por esta CídaJ» pátio de S. Gomsalo, receberá premia. 

é. PAULO: NA TrrotuJmiA so FAJWI. PAVUSTAMO, 


